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RES UMO 

A lite ra tura é muito importante para o desenvo lv imento inte lectua l  
das  c r ianças,  e  como  as esco las são sempre  as ún icas  med iado ras entre os  

a lunos e  o s texto s l ite rá r ios , o  t raba lho  com e la  é ind isp ensáve l. A 
fábu la,  como  texto l iterá r io , pode se r bem uti l izada  para a s a t ividades em 
sa la  de  aula ,  já que  aux il iam aos  p ro fessores  a  desenvo lve r  nos  

es tudantes,  a lém do  conhec imento ens inado,  um bom censo  de  c idadania  
po is a mesma  poss ib il ita  uma  re flexão sob re  questões mora is , soc ia is  e  

cultura is. P ara o desenvo lv imento deste t raba lho fo ram necessár ia s  
pesquisas  com respe ito à importânc ia  do  traba lho  com lite ra tura nas  
aulas de espanho l como língua es trange ira (E/LE)  e a lguns métodos de  

ens ino  que pudessem se adequar ao conteúdo min is trado e ao inte resse   
dos  a lunos .  

 
PALAVRA S-CLHAVES: C riança , Ens ino  de E/LE,  Fábulas.  
 

INTR OD UÇÃO  

O presente a rt igo  faz par te  de um p ro je to de inves t igação e  

extensão int itu lado “Espanho l para todos” do curso de Le tras Espanho l  

da Unive rs idade F edera l da P ara íba . Pa r te da necess idade d os  

pro fesso res de l íngua  espanho la t raba lha r  nas suas  aulas  textos  lite rár io s,  

po is e sses texto s não recebem a importânc ia que merecem. ‘As fábulas  

não são quase ut i l izadas pe los p ro fesso res como ins trumento de  

ens ino /ap rend izagem, e quando são , possuem apenas a fina l id ade de  

entretenimento, não são cons ide radas como meio de a prend izagem’  

(MÉN DEZ, 2012 ).   

As  fábulas  são na rra t ivas cur ta s em que o s pe rsonagens são o s  

anima is  ou ob je tos  com ca rac te r ís t icas  humanas,  sempre trazem um 

ens ina mento pa ra re fle t ir  e  ap l icar  na v ida . Elas e s tão d iv id idas em duas  
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par tes , a pr ime ira é a his tor ia p ropr iamente d ita , e a segunda é a mora l.  

Os exemplos de  mora l são  apresentados por  me io  do  que acontece com os  

atuantes,  que pode m se r bom ou ru im,  dependendo do ca rá te r de  cada  

um.  (MÉN DEZ,  2012 )  

O uso de s te t ipo de texto pode se r de grande ut i l idade para a  

aprend izagem dos es tudantes , tendo em vis ta que pode desper tar o  

inte resse dos mesmos  pe la  le itura , a ss im como  também pe la  e sc r ita.  

Como as esco las são as inte rmed iadoras entre o s a lunos e o s textos  

l iterá r ios , o luga r pa ra que  ocorra  e st a consc ientização  não é  outro se  

não a próp r ia ins t itu ição  esco lar .  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A lite ratura tem funções bem definidas no que se re fe re à le itura,  

dessa  forma  e la  pode  ab r ir  a s por tas da  imag inação dos a lunos , para que  

por  me io dos texto s lite rár io s,  e le s possam cr ia r outros  mundos  

d ife rentes e longe do nosso (TRAP ERO, 2010 ).  O ens ino de língua  

espanho la pa ra as c r ianças com o aux ilio das fábulas pode ser uma fo rma  

de desper ta r a imag inação das mesmas. Através das fábulas o  p ro fessor  

pode  contr ibu ir pa ra  a fo rmação  do  a luno como futuro  c idadão,  

cons ide rando  que ao fina l de todas a s fábulas há uma  mora l que  

poss ib il ita  a  d iscussão e re f lexão  em sa la .     

Nosso ob je t ivo aqui é ap resenta r uma propos ta d idá t ica pedagógica  

baseada na abordagem lite rá r ia das fábulas no ens ino de espanho l como  

E/LE, tentando desenvo lve r a c r it ic idade do  a luno , como menc ionamos  

ante r iormente , por me io da re f lexão na mora l apresenta da em fábulas.  

Como podemos obse rvar na a firmação de Mendez (2012 ), a fábula  pode  

desper ta r o  desenvo lvimento interpre ta t ivo  e c r ít ico dos  a lunos :  

As imis mo, en  la etapa d e la educa c ión  in fan t i l , hay  que  

re fe r i rs e a la f ábu la ya que en  d ive rs os  as pectos  pedagógicos  

s e cons ide ra muy impo rtan t e pa ra  e l des a r ro l lo  in fan t i l ,  

pues to  que es  una es t rateg ia que mot iva a l n iño  no  s o la mente  

a des ar ro l la r s u  cap ac idad  de an á l is is , de d ibu jo ,  

argu menta c ión , au tono mía , es pontane id ad , en t r e o t ros , s ino  

que ade más  inhe re n te a e l lo  t iene  una connotac ión  import an te  

y  es  la  de adqu ir i r va lo res  ét icos  a t r avés  de los  d ive rs os  

re latos  l levándo lo  a s er  me jo r pe rs ona en  tod as  s us  



dimens iones . Mu chos  s is te mas  edu cat ivos  u t i l izan  la f ábu la  

s o lo  co mo r ec rea c ión ;  en  o t ros , co mo recu rs o  metodo lóg ico , y  

no  co mo  r ecu rs o  l ite ra r io  s in  ten er  en  cuen ta qu e es te pu ede  

tener un a mayor  imp l icac ión  en  e l p roces o  de ens eñan za y  

aprend iza je  cu ando  s e le va lo ra co mo a ct iv idad  de d es ar ro l lo  

cognit ivo .  (M ÉNDEZ , 2012;  p . 37 )  

 

O traba lho com as fábulas fo i fe ito no mês de julho, em que  

t ivemos uma aula  po r  semana com duração de  uma  ho ra . Em todas as  

aulas uma fábula d ife rente e ra apresentada em espanho l e em seguida  

eram rea lizadas at iv idades lúd icas baseadas na compreensão do texto e  

na d iscursão da mora l.  Sempre tentamos cr ia r uma ponte entre a mora l  

das fábulas e a vida dos a lunos. Alguns dos conteúdos tra tados po r me io  

das fábulas fo ram: o me io  amb iente, os nomes dos animais , e tc ., e com 

respe ito  à fo rmação  c idadã , a ques tão da “preguiça ” fo i abo rdada como  

sendo a lgo  que se deve combater .     

Par t ic ipa ram des ta propos ta pedagóg ica 15 a lunos de o r igem 

popula r  da  E sco la  de E ns ino Fundam enta l Afonso Pere ira da Si lva ,  com 

fa ixa  es ta r ia entre 07 e  10  anos de idade que nunca  t ive ram conta to  com 

a língua  espanho la  (E/LE).  Além do mais  para o desenvo lv imento des te  

traba lho  t ivemos a lgumas reun iões  com nossa  o r ientado ra,  nas  qua is  

fo ram d iscutidas a s at ividades p ropos tas  com o uso  das fábulas.   

Na ap licação desta p roposta com o  uso de fábu las, buscamos  

encontrar  mé todos  que pudessem auxil ia r a  compreensão e  a  

aprend izagem lexica l da l íngua espanho la po r me io  des te gênero textua l .  

Um dos métodos encontrados e ut i l izados fo i o T.P.R.  (Tota l P hís ico  

Response ), conhec ido como Resposta F ís ico To ta l. Es te  mé todo é  

baseado na respos ta dos a lunos aos comandos  estabe lec idos pe lo  

pro fesso r. Ass im,  o vocabulá r io  fo i ap resentado  nas  a t iv idades lúd icas de  

mane ira imp líc ita, o foco es tava na inte ração dos a lunos po r me io dos  

movimentos  fís icos que  e le s executavam.  

Outro mé todo  também usado fo i o comunica t ivo , de acordo com 

Leffa (1988 ) es te mé todo se base ia na ite ração p ro fesso r -a luno , em que o  

pro fesso r não é o dono do conhec imento abso luto , a ss im o pape l do  

docente é ma is  de o r ienta r. A a fe t ividade é t ra tada pe lo p ro fessor de  

mane ira a desper ta r o inte resse  dos a lunos pe lo s conteúdos ap resentados,  



enfa t izando  as a t iv idades co le t ivas pa ra que  ha ja me lho r  

compart ilhamento de in fo rmações.  

Estes do is mé todos foram uti l izados no p lane jamento de todas a s  

aulas com o uso das  fábulas , mas nes te a r t igo  vamos des taca r apenas  a  

pr ime ira a t iv idade rea l izada com a fábula “La lieb re y la tortuga . ” Pa ra  

es ta aula ut i l izamos um apare lho de som de MP 3, a fábula , desenhos dos  

anima is,  lousa  e p ilo to.  

No pr ime iro momento da au la a fábula fo i na rrada em espanho l po r  

me io  do  apa re lho  de MP3 . O s a lunos, envo lta do apare lho  tenta ram 

compreender o que es tava sendo  d ito, quando e les identif ica vam uma 

pa lavra a pronunc iavam em po rtuguês .  Q uando a narração terminou,  

perguntamos  a e les  o que  hav iam entend ido,  e le s puderam identi f icar  

a lgumas pa lavras so lta s como: m etro (me tro ); l iebre ( lebre ); cabra  

(cab ra ); gato (ga to ) ; etc. A mora l da his tó r ia pôde se r compreend ida com 

a nossa or ientação . Depo is  tentamos  reconstruir  a his tó r ia pa rt indo  do  

que e les já  sab iam e do que e les entenderam.  

Após pe rgunta rmos  o que e le s entenderam, pod íamos atr ibuir  

sentido as in fo rmações de mane ira  coerente  em espanho l.  Q uando  toda  a  

fábu la havia  s ido  reconstruída,  pe rguntamos qua l e ra  a  lição  que  se pod ia  

aprender, a re spos ta  fo i que ninguém deve  se cons ide ra r me lho r que os  

outro s.  Pa r t indo  do  que e les d isse ram, t ra tamos na aula do respe ito aos  

outro s pa ra consc ientizá- los que uma boa qua lidade não torna uma  

pessoa melho r  que outra.  

 Pa ra saber se  e le s rea lmente  t inham ap rend ido o  vocabulá r io  

apresentado na fábula d iz íamos o s nomes dos animais  em espanho l pa ra  

que e le s que imitassem o an ima l. No  fina l demos  a e le s a lguns  desenhos  

de animais pa ra que e le s p intassem e o s a ssoc iassem com os nomes de les  

em espanho l co locados  no  quad ro .  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como resultado da p roposta d idá t ica obse rvamos que ao mesmo  

tempo em que os a lunos se d ive r t iam puderam ap render sob re a l íngua  

espanho la,  e  a ss im re f le t ir  sob re a importânc ia  de re spe ita r as  d ife renças.  

Ass im podemos d ize r  que as fábu las não devem se r ut i lizadas pe los  



pro fesso res somente como entretenimento, porque como podemos  

comprovar e la s são ó t imas fe rramentas de ens ino , tanto pa ra uma l íngua  

es trange ira, po is poss ib i l ita o ens ino de conteúdos esco la res como a  

aquis ição  de vocabulá r io,  como de l íngua  mate rna .  

 Traba lha r  com es te  t ipo de mate r ia l p ropo rc iona a inte ração entre  

os a lunos e  o p ro fesso r, po is mesmo que o s a lunos não tenha m l ido a  

his tór ia  e le s a reconhece m pe lo s desenhos  animados e f ilmes já c r iados  

baseados  ne las . Ass im,  pode-se cr ia r  uma ap roximação baseada  no  que os  

a lunos já identif icam. Esses mé todos poss ib i litam uma inte ração entre o  

obje t ivo do pro fesso r e o dos a lunos .  

Os movimentos co rpo ra is e fac ia is  nes te t ipo de a t ividades servem 

para f ixa r os conteúdos , po is  no método T.P.R., o s movimentos são  

assoc iados aos comandos na l íngua es trange ira,  a ss im, quando o a luno  

rea liza a lgum mov imento se lembra rá da língua  em que o comando fo i  

pronunc iado.  
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